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MEMORIAL DESCRITIVO 
 

 O presente memorial descritivo tem por objetivo estabelecer as condições que 
receberão os usos dos materiais, equipamentos e serviços a serem utilizados na 
execução da Ampliação do estacionamento e acesso a Unidade Básica de Saúde de 
União do Oeste. 
 O projeto envolve obra de Ampliação do estacionamento e acesso a Unidade 
Básica de Saúde existente, visando a melhoria no atendimento à população bem como 
um melhor ambiente de trabalho para os funcionários. 

Os elementos que envolvem cálculos estruturais terão seus projetos 
desenvolvidos pela empresa executora da obra, que será responsável pelo seu 
dimensionamento em função das características apresentadas no projeto arquitetônico, 
e deverão ser entregues à Prefeitura Municipal para arquivo, antes mesmo do 
pagamento da primeira parcela da obra. Estes projetos deverão estar em conformidade 
com as normas vigentes. 

 

 1.0. SERVIÇOS INICIAIS 
 

1.1. PLACA DA OBRA 
 As placas dos responsáveis deverão ser fixadas na parte frontal da obra em 
local visível, colocadas no início dos trabalhos. 
 

 2.0. AMPLIAÇÃO  
 Conforme projeto em anexo, a ampliação se dará de forma separada do restante 
da edificação existente, evitando assim a interferência no atendimento normal do 
público. 

 

2.1 SERVIÇOS DE DEMOLIÇÃO E REMOÇÃO 
 Será executada a demolição de locais específicos constantes em planilha 
orçamentária, para transformação de janela em porta, assim como a remoção das 
aberturas antigas da UBS e substituições por novas aberturas. 
 

 2.2 LOCAÇÃO DA OBRA 
 Será realizada a partir das cotas fixadas no projeto.  
 

 2.3 ESCAVAÇÕES 
 Serão feitas as escavações necessárias para execução da fundação, conforme 
projeto a ser apresentado pela empresa executora da obra.  
 

 2.4 FUNDAÇÕES E ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO. 
 As fundações serão do tipo sapata isolada, e o seu projeto ficará a cargo da 
empresa executora da obra, que deverá apresentá-lo para arquivo na Prefeitura 
Municipal antes do pagamento da primeira parcela da obra. 
      
 
 



 2.5 PAVIMENTAÇÃO 
 No local determinado em planta de pavimentação, destinado a entrada de 
ambulância, será executado piso em concreto armado com malha de aço, conforme 
especificado em projeto e planilha orçamentária. Já na localidade do estacionamento 
de automóveis e vans e na parcela de acesso posterior da UBS, a pavimentação será 
executada por meio de blocos intertravados de concreto, conhecidos como “paver”, do 
tipo ossinho, na espessura indicada em projeto e planilha orçamentária. 
 

 2.6 COBERTURA 
Será executada a cobertura, tanto da parte do estacionamento da UBS, quanto 

do acesso lateral para entrada de ambulância. O estacionamento terá a sustentação da 
cobertura feita por pilares em concreto armado, nas espessuras e dimensões 
necessárias para garantir a sua estabilidade e durabilidade, seguindo todas as normas 
pertinentes, tendo a sua cobertura executado com telha termoacústicas com camada 
de EPS + Manta, para isolamento termoacústico da localidade. Na parcela de entrada 
de ambulância será feita a cobertura de maneira similar ao estacionamento, com 
pilares de concreto para sustentação, nas espessuras e dimensões necessárias para 
garantir a sua estabilidade e durabilidade, seguindo todas as normas pertinentes, tendo 
a sua cobertura executado com telha termoacústicas com camada de EPS + Manta, 
para isolamento termoacústico do local. 
 Será executada platibanda em ACM, com quadro de sustentação para garantir a 
estabilidade da estrutura, com especificações conforme projeto, em toda a área de 
execução destas coberturas. 
  

 2.7 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS, TELEFÔNICAS E LÓGICA.  
 Toda parte elétrica e instalações deverão obedecer rigorosamente aos projetos, 
respectivos memoriais, bem como as normas da ABNT, CELESC e TELESC. 
 Os eletrodutos não indicados terão bitola ¾”. 

Bitola dos condutores ver diagrama unifilar geral e/ou quadro de cargas. 
O condutor neutro deverá ter cor azul claro. 
O condutor de proteção deverá ter a cor verde ou verde amarelo, quando for 

utilizado cabo na cor verde amarelo para a terra, não deverá ser utilizado cabos na cor 
amarela na instalação. 

A proteção contra choques elétricos deverá ser com disjuntor diferencial 
conforme especificado em projeto. 

Este projeto foi elaborado de acordo com as normas da CELESC e ABNT. 
Qualquer alteração na obra divergindo deste projeto correrá por risco e conta do 

proprietário e/ou Responsável Técnico pela execução. 
 Os condutores a serem usados para alimentação das cargas deverão ser do tipo 
antichama, isolados com PVC para 70º/750V, de fio ou cabo de cobre, de seção 
conforme o projeto, quando instalados embutidos em eletrodutos na parede ou teto. 
 Os eletrodutos usados para passagem e proteção dos condutores deverão ser 
de PVC rígido, específicos para a aplicação em eletricidade. Toda a tubulação será 
embutida em laje, parede ou piso.  
 Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom 
acabamento, com todos os condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente 
arrumados em posição e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos 
pertences, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa 
qualidade.  
 
 



   

 2.8 REVESTIMENTOS 
 Nos locais onde houver demolição, haverá a readequação das regiões de 
interferência, através do chapisco, emboço e reboco. 
 Chapisco : 
 O traço para o chapisco deverá ser de 1:3 com cimento e areia grossa, ou seja, 
a que passa na peneira 4,8mm e fica retida na 2,4mm, e será aplicado sobre a parede 
limpa a vassoura e abundantemente molhada com esguicho de mangueira. 
 Emboço : 
 Os emboços só serão iniciados após completa pega de argamassa das 
alvenarias e chapiscos, e depois de embutidas todas as canalizações que por ele 
devam passar. A superfície deverá ser molhada como anteriormente descrito. Os 
emboços serão fortemente comprimidos contra as superfícies e apresentarão 
paramento áspero para facilitar a aderência. A espessura do emboço não deve 
ultrapassar a 15mm. 
 O traço para o emboço será 1:2:9 de cimento, cal em pó e areia média (passa 
na peneira 2,4mm e fica retida na 0,6mm). Nas paredes com pintura epoxi, que 
possam sofrer saponificação em decorrência da alcalinidade da cal, o traço para o 
emboço será 1:8 de cimento e areia média. 
 Disposições gerais:  
 As argamassas serão preparadas mecânica ou manualmente. O amassamento 
manual será de regra para as argamassas que contenham cal em pasta. 
 As argamassas contendo cimento serão usadas dentro de 2,5 horas, a contar do 
primeiro contato do cimento com a água. Nas argamassas de cal contendo pequena 
proporção de cimento, a adição do cimento será realizada no momento do emprego. 
 A argamassa retirada ou caída das alvenarias e revestimentos em execução não 
poderá ser novamente empregada. 
    

 2.9 ESQUADRIAS 
Esquadrias de alumínio: 
 As barras e os perfis serão confeccionados com liga de alumínio natural, 
específico para esquadrias, e terão acabamento para superfícies expostas. 
 Os perfis de alumínio serão dimensionados adequadamente, de forma a resistir 
às cargas verticais resultantes de seu peso próprio e do peso dos vidros, bem como de 
maneira a suportar cargas equivalentes à pressão de ventos. 
 Nenhum perfil estrutural ou de contramarcos apresentará espessura inferior a 
2mm. O contato direto de elementos de cobre, metais pesados ou ligas, em que estes 
predominam, com peças de alumínio será rigorosamente vedado. 
 As emendas por meio de parafusos ou rebites apresentarão perfeito 
ajustamento, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas nas linhas de junção. Os 
perfis que compõem os quadros das folhas móveis serão unidos por cantilhões, 
internos de alumínio extrudado, o que garantirá a amarração do quadro e vedação das 
juntas de canto. 
 As ferragens e artefatos similares, tais como fechos, comandos, alças, etc., 
serão do mesmo material das esquadrias. As vedações de folhas móveis serão 
constituídas por sistema duplo, com emprego de fitas ou escovas vedadoras de 
polipropileno. 
 Todas as esquadrias de alumínio serão remetidas para a obra em quadros 
inteiramente montados, com exceção dos vidros. Colunas, guias, contramarcos, etc., 
serão remetidos desmontados, sendo a sua montagem efetuada na obra, por ocasião 



das respectivas instalações. As esquadrias e seus componentes serão remetidos para 
a obra, acondicionados em papel adesivo crepado.  
Janelas de alumínio:  
Serão do tipo “de correr” ou “maxim-ar”, conforme tabela de aberturas, e serão 
confeccionadas de acordo com as dimensões especificadas em planta devendo ser 
tomado medidas em obra para a confecção das mesmas. 
 Obs.: As bitolas das esquadrias de alumínio são da linha 25. 
Vidraçaria:  
Serão utilizados vidros incolores, na espessura de 4, 8 e 10 mm nas aberturas, 
conforme especificado. 
 

 3.0 LIMPEZA 
 Toda obra deverá ser entregue em perfeito estado de limpeza e conservação. 
Todas as suas instalações, equipamentos e aparelhos, deverão apresentar 
funcionamento perfeito. 
 Todo entulho deverá ser removido do terreno pela empreiteira. 
 Serão lavados convenientemente os pisos bem como os revestimentos, 
aparelhos sanitários, vidros, ferragens, metais, etc. 
 

4.0 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Qualquer modificação no projeto arquitetônico, terá que ter prévia aprovação do 
projetista. 
 Antes da aquisição de quaisquer dos materiais de acabamento, como tintas, 
telhas ou cerâmicas, deverão ser consultados os profissionais responsáveis pelo 
projeto quanto às características dos mesmos, que farão uma análise da possibilidade 
ou não da aplicação destes. 
 Todos os serviços e materiais empregados na obra deverão estar em 
conformidade com as Normas da ABNT e normas locais. 
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